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RESUMO 

 
A saúde mental tem se mostrado indispensável na formação de indivíduos saudáveis. Os transtornos 
mentais são um problema de saúde pública, e em 2019, o mundo pode vivenciar a pandemia do COVID-
19 que resultou no aumento principalmente da ansiedade que quando patológica é conhecida como 
transtorno de ansiedade generalizada (TAG). Com CID-11, o TAG tem sintomas como apreensão ou 
antecipação de perigos e necessita de tratamento. Este estudo tem como objetivo destacar a nutrição 
como tratamento para o TAG e a importante participação do nutricionista no contexto multidisciplinar. 
Trata-se de uma revisão narrativa realizada nas bases Scielo, Pubmed, BVS e Google Acadêmico, pela 
combinação dos termos: Transtornos mentais, ansiedade, Covid 19, TAG, nutrição, saúde mental, 
padrão alimentar, psiquiatria nutricional, publicados entre 1978 e 2022, dos quais 09 artigos originais 
foram selecionados, com classificação A1, A2, B1, B2, para o trabalho. Observou-se que a nutrição tem 
papel importante no tratamento do TAG, o consumo de alimemtos integrais, maior consumo de frutas, 
vegetais, legumes, frutos do mar, grão integrail, nozes, carnes magras, evitando alimentos processados, 
fornece ao indivíduo os potenciais nutrientes, tais como zinco, magnésio e vitaminas do complexo B e 
o uso de probióticos melhora da absorção, redução da inflamação e disbiose intestinal, também 
relacionados a transtornos como o da ansiedade. Logo, a contribuição do nutricionista é fundamental 
para que, por meio de estratégias nutricionais, os indivíduos apresentem uma alimentação equilibrada 
e funcional no tratamento do TAG. No entanto, mais estudos são necessários para ampliar os 
conhecimentos a respeito do tema. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os problemas relacionados a saúde mental do indivíduo são considerados o mal do 
século 21 e cada vez mais inseridos na sociedade. Também denominados de 
transtornos mentais, a depressão e a ansiedade têm se destacado como um grande 
problema de saúde pública no mundo (WHO, 2022). Ao final de 2019, a humanidade 
pôde presenciar a pandemia de maior relevância provocada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV-2). Relacionado a uma grande famíla de agentes infecciosos, são 
apontados há 60 anos como responsáveis por infecções respiratórias em humanos e 
animais. Esse novo coronavírus conhecido como causador de síndrome gripal e 
agravamento pulmorar recebeu o nome de COVID-19 (Coronavirus Disease - COVID-
19), tendo uma importante consequência negativa na econômia, na saúde pública e 
principalmente na saúde mental da sociedade, potencilizando o desenvolvimento de 
transtornos mentais na população (MEDEIROS, 2020). 
Ainda no ano de 2019, no período pré pandêmico, 970 milhões de pessoas 
apresentavam algum tipo transtorno mental, sendo 82% dessas pessoas pertencentes 
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à países de baixa e média econômia. O estudo de carga global de morbidade citou um 
considerável aumento na incidência de transtornos mentais, entre eles, os depressivos 
e de ansiedade decorrentes da pandemia da doença do coronavírus (WHO, 2022). 
Ornell et al. (2020) destacam em seu trabalho que as maneiras ao qual a veracidade 
duvidosa das informações circulantes, tais como o número mortes e de contaminados, 
trouxe medo e insegurança para a população impactando diretamente a saúde mental 
das pessoas de um modo geral. Os mesmos autores acima citados também concluem 
que, ao passar por uma pandemia, os indivíduos saudáveis apresentaram níveis de 
ansiedade e estresse aumentados e sintomas potencializados daqueles com 
transtornos psiquiátricos já existentes. 
Antes da COVID-19, estimava-se cerca de 298 milhões de pessoas, 3.825 registros por 
100 mil habitantes, tinham diagnóstico para ansiedade. Após a atualização da 
pandemia, houve um aumento significativo nos dados de incidência para os 
transtornos mentais, elevando a estimativa do número de registro de transtorno de 
ansiedade para cerca de 374 milhões, 4.802 por 100 mil habitantes. Esse número 
representa um crescimento 26% (ansiedade) em um período curto de um ano, 
chamando atenção para um melhor entendimento das caracteristicas do transtorno de 
ansiedade (WHO,2022). 
Já Freud (1996) caracteriza a ansiedade como uma reação a um estado de perigo. 
Considerando a ansiedade como “algo que se sente” e como uma “reação do perigo”. 
No trabalho de Lenhardtk e Calvetti (2017), a ansiedade é caracterizada como uma 
manifestação fisiológica natural do organismo decorrente de um estímulo de 
sobrevivência que ativa, quando necessário, os recursos físicos e psicológicos para 
estabelecer atitudes de defesa e ataque adaptando o indivíduo para o enfrentamento 
de inúmeras situações na vida com caráter de autopreservação. No entanto a 
ansiedade perde sua função de preservação quando, de forma exessiva, seus 
estímulos são impedidos de estabelecer seu papel protetor ou até mesmo motivador, 
sendo tal condição conhecida como ansiedade patológica (LENHARDTK & CALVETTI 
2017). 
A ansiedade patológica é também conhecida como Transtorno de ansiedade 
generalizada (TAG), se apresenta como apreensão, tensão ou inquietação por conta 
da antecipação do perigo (ALLEN; LEONARD; SWEDO, 1995). Frota et al. (2022) 
destacam em seu trabalho que a ansiedade patológica é compreendida quando causa 
sofrimento ou disfunção grave sendo determinada na CID-11 como um estado de 
apreensão ou antecipação de perigos ou eventos futuros desfavoráveis, acompanhado 
por um sentimento de preocupação, gera desconforto, ou sintomas somáticos de 
tensão. As explicações para o sentimento da ansiedade são descritas como um 
sentimento desconfortável, algo muito proximo do medo relacionado a uma situação 
futura, de forma exagerada, não condigente a realidade. Esse desconforto inerente ao 
TAG é também relatado como “frio na barriga”, “coração apertado”,“nó na garganta”, 
“mãos suadas” e necessitam de atenção para evolução de um tratamento 
(ZAMIGNANI & BANACO, 2005). 
Para Lopes et al. (2021), o tratamento voltado para os transtornos de ansiedade 
compreende terapias psicológica e farmacológica, tendo seus melhores resultados 
quando trabalhados em conjunto. Entre as terapias psicológicas, a Terapia Cognitivo-
Comportamental (TCC) é apontada como maior nível de evidência. No tratamento 
farmacológico, são utilizados os inibidores seletivos da recaptação da serotonina, os 
inibidores da recaptação da Serotonina e norepinefrina como medicamentos de 
primeira linha. Outras linhas terapêuticas incluem antidepressivos tricíclicos, 
pregabalina, moclobemida ebuspirona. O tratamento dietético é destacado por 
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Burrows et al. (2022) como uma peça relevante para indivíduos que apresentam TAG, 
a fim de melhorar a sua saúde física e mental. Para Young, Klosko e Weishaar (2009), 
a nutrição atua como parte opcional do tratamento ou no auxílio do tratamento padrão 
destinado a melhorar o humor por meio da modulação da função dos 
neurotransmissores por meio de uma alimentação rica em nutrientes. 
Os alimentos e os nutrientes que englobam as proteínas, carboidratos, lipídeos, 
vitaminas, minerais, tem relação direta com a melhora cerebral, uma vez que 
colaboram, de forma positiva, com o bem estar relacionado a saúde mental. Por outro 
lado, a deficiência de nutrientes ou hipernutrição, estão correlacionados o TAG 
(DAUNCEY, 2012). Uma dieta de baixa densidade nutricional, com base na ingestão 
demasiada de alimentos industrializados, açucarados, com alto teor de gordura e 
baixa ingesta de alimentos com alta densidade nutricional está justamente relacionada 
a ansiedade (DOS SANTOS et al., 2022). Além disso, o estudo do Clemente-Suárez 
(2020), concluiu que a combinação da terapia psicológica, exercícios físicos aeróbicos 
e recomendações nutricionais, reduziu os sintomas do TAG. Da Rocha, Myva e De 
Almeida (2020) evidencia a terapia nutricional como um feedback positivo para 
quadros de ansiedade. Baseado na suplementação de vitaminas e minerais, tais como 
zinco, magnésio, vitaminas A, C, D, E não se esquecendo da importante participação 
das vitaminas do complexo B e de alimentos fonte de ômega-3, um ácido graxo 
poliinsaturado que age na função anti-inflamátória em conjunto com o ômega-6, e o 
triptofano, que representa um aminoácido percursor de serotonina, capaz de regular 
o humor, contribuindo no perfil do tratamento da ansiedade. 
Diante do contexto, o presente estudo tem como finalidade destacar a importância da 
terapia nutricional no tratamento do TAG por meio de uma revisão de literatura do tipo 
narrativa. Sendo assim, o trabalho parte da hipótese de que uma abordagem 
nutricional adequada promove uma redução dos sintomas do TAG, melhorando a 
qualidade de vida das pessoas que tem essa doença como diagnóstico. 
 
 
REFERENCIAL 
 
Transtorno De Ansiedade 
 
No início do século XIX, a ansiedade foi caracterizada como uma disfunção da 
atividade mental. Em 1813, Augustin Beuvais, denominou a ansiedade como uma 
síndrome formada por questões emocionais e reações fisiológicas. Segundo o 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2022), deve-se entender a ansiedade como algo que 
pode trazer benefícios ou prejuízos, perante as diferentes situações do cotidiano e 
traz consigo algumas definições técnicas, como 'aflição' e 'angústia'. A ansiedade leva 
o indivíduo a entrar em ação quando for necessário, porém o seu excesso pode 
provocar efeitos contrários no individuo, o impedindo de executar determinadas ações 
necessárias no seu cotidiano. 
Contudo, em 1895, Sigmund Freud dissociou a partir da neurastenia o surgimento do 
que ele chamou de neurose de ansiedade ou de angústia, a partir disso conhecemos 
hoje esta síndrome como transtorno de ansiedade (FROTA et al., 2022). Os trabalhos 
feitos por Sigmund Freud demonstraram que os quadros clínicos promoviam 
disfunções relacionadas com a ansiedade, as denominando atualmente como ataques 
de pânico, transtorno de pânico e TAG (SANTOS et al., 2007). Esses transtornos estão 
diretamente relacionados ao funcionamento do organismo e as vivências de vida. O 
indivíduo pode se sentir ansioso em diversos momentos do dia sem uma razão clara, 
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ou pode ser tão intensa levando a sensação de imobilização. Atualmente, existem 
várias maneiras de se ver a ansiedade, na psicologia ou na literatura, está atrelada 
diretamente as emoções, enquanto para alguns autores laborais, é preferível que seja 
considerado como um impulso ou simplesmente uma resposta emocional (SANTOS; 
SOUZA, 2021, p.18). 
O TAG se caracteriza pela disponibilidade de preocupações em excesso e 
incontroláveis sobre diversos aspectos e situações da vida. Dessa forma, os pacientes 
diagnosticados com esse transtorno sentem uma prolongação e intensificação do 
estado de ansiedade, sem interrupção (MORRIS e MARÇO, 2004). O início dos 
sintomas geralmente ocorre de forma lenta e silenciosa. Frequentemente, os 
pacientes com TAG percebem a presença dos sintomas durante toda a vida, porém 
apresentam dificuldades de identificar o real momento em que os sintomas iniciaram 
(LAYNE et al., 2009). Os sintomas para diagnóstico citados no Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM- IV,2000) inclui: preocupação excessiva e de 
difícil controle com diversos eventos, gerando prejuízos no dia a dia do indivíduo. O 
caso ainda deve ser acompanhado de pelos três, dos seis sintomas físicos, como: 
inquietação, fatigabilidade, dificuldade de concentração, irritabilidade, tensão 
muscular ou insônias conforme a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 1995). 
 
Fisiopatologia da Ansiedade 
 
Junior, Souza e Barros (2011) acreditam que os individuos ansiosos possuem uma 
série de alterações fisiológicas e desequilíbrio causado pela liberação de 
neurotransmissores no sangue. Porém, a fisiopatologia do transtorno de ansiedade 
não é totalmente compreendida. Os sistemas serotoninérgicos, noradrenérgicos e 
outros neurotransmissores parecem desempenhar um papel extremamente 
importante na resposta ao estresse do corpo e são frequentemente afetados pela 
ansiedade. O TA está intimamente associado à baixa atividade do sistema 
serotoninérgico e alta atividade do sistema noradrenérgico (MARON & NUTT 2022). 
No sistema nervoso central, Junior, Souza e Barros (2011), acreditavam na existencia 
de um grupo de neurônios que sintetizam norepinefrina, este é um neurotransmissor 
produzido nas fibras nervosas e liberado também pela adrenal diretamente relacionado 
a um estado de alerta do corpo. Seu mecanismo de produção, regulação, ação e 
metabolismo estão localizados principalmente nas regiões da medula oblonga e 
pontina, especificamente no locus coeruleus, este é considerado um "sistema de 
alerta" que exercita a atenção, monitorando constantemente o ambiente e se 
preparando para possíveis emergências (RIBEIRO & KAPCZINSK, 2000). Graeff e 
colaboradores (1997) relatam que quando ativadas por estímulos estressantes e 
ameaçadores, as células do locus coeruleus produzem uma resposta comportamental 
cardiovascular caracterizada pelo medo. 
Conforme Hoyer, Hannon e Martin (2002), a natureza da relação entre a ativação do 
receptor de serotonina (5-HT) e o comportamento do tipo ansiedade permanece 
incerta. Assim, a ativação do receptor de 5-HT pode ser ansiolítica ou ansiogênica, 
dependendo da dose de agonista de 5-HT utilizada, na região do cérebro e do método 
usado para testar o comportamento do tipo ansiedade. A complexidade das respostas 
comportamentais à 5-HT também pode ser atribuída à presença de vários subtipos de 
receptores de 5-HT no SNC (GRAEFF et al. 1997). 
A sertonina (5-HT) é sintetizada por células específicas do trato gastrointestinal, 
denominadas células enterocromafins (cerca de 90%), além de neurônios do sistema 
nervoso entérico e plaquetas. Além disso, também é encontrada nas paredes dos 
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vasos sanguíneos, no hipotálamo, sistema imunológico e, principalmente, no sistema 
nervoso central (COWEN & BROWNING, 2015). Como função, a 5-HT co-modula a 
eletrólise da água e motilidade gastrointestinal, além de efeitos no humor, humor, 
comportamento individual (incluindo comportamento sexual), ciclo do sono, 
temperatura, vômitos, tônus periférico e cerebrovascular. No entanto, os aspectos 
mais relevantes para o 5- HT está relacionado a transtornos mentais e psiquiatricos. 
Os níveis desse neurotransmissor são reduzidos no sistema nervoso central 
(VEDOVATO et al., 2014). 
Da mesma forma, a complexa relação entre a ativação do sistema 5-HT e o 
comportamento semelhante à ansiedade pode ser parcialmente explicada por um 
único subtipo de receptor que inicia respostas comportamentais distintas, dependendo 
das regiões cerebrais relacionadas à ansiedade nas quais a ansiedade é expressa 
(KSHAMA et al., 1990; HANDLEY et al., 1993;). A 5-HT precursora da formação do 
triptofano tem efeitos em múltiplas funções do sistema nervoso central e em vários 
processos do organismo, nomeadamente na regulação do humor, stress e 
agressividade. Além disso, seus níveis baixos podem causar o início e o aumento 
dos sintomas do TA (ZANELLO, 2012; SANTOS, 2016). 
O TA apresenta diversos sintomas, e estes podem surgir anos antes do início de uma 
doença clara em resposta a algum eventos estressantes, como desentendimentos 
interpessoais entre pacientes adultos. Assim, estressores dessa natureza são 
coletivamente responsáveis pelo surgimento de transtornos mentais de curto, médio 
e longo prazo e por promover sua recaída. doença mental (RUETER et al.,1999). 
Conforme a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 1995) o diagnóstico pode ser 
dado de acordo com as seguintes classificações, transtorno do panico, transtorno de 
ansiedade social ou fobia social, transtorno obsessivo compulsivo e TAG. 
Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV,2000), 
o diagnóstico do TA é baseado em seus sinais e sintomas característicos. Os médicos 
geralmente utilizam critérios específicos no DSM, que descrevem especificamente e 
exigem uma exclusão de outras causas e sintomas. Um histórico familiar de ansiedade 
auxilia para fazer diagnósticos, pois alguns pacientes podem herdar a mesma 
suscetibilidade de ansiedade familiar, bem como a suscetibilidade geral a outros 
transtornos de ansiedade. No entanto, alguns pacientes podem experimentar os 
mesmos transtornos de ansiedade que os membros da família por meio de hábitos de 
comportamento. 
 
Terapia Nutricional 
 
Quando se fala em distúrbios de saúde comportamental, como a ansiedade, a nutrição 
tem importante tarefa na prevenção e no tratamento. A rotina alimentar que apresenta 
padrões alimentares saudáveis, que atendem as recomendações nutricionais do 
indivíduo, tem se mostrado capazes de auxiliar na prevenção e principalmente no 
tratamento da ansiedade (KRIS-ETHERTON et al., 2021). Kachani et al., (2021) diz 
que a ansiedade pode estar associada aos hábitos alimentares do indivíduo, dando 
indícios importantes no que diz respeito ao controle de apetite e sua rotina alimentar. 
O estudo de Sarris et al., (2015), considera que indivíduos com excesso de alimetação 
podem apresentar um grau de descutrição. O consumo habitual de alimentos pobres 
em nutrientes, como zinco, magnésio e vitaminas do complexo B, dificulta o bom 
funcionamento das funções metabolicas operadas pelo cérebro. A ingestão adequada 
de energia e nutrientes são importantes para prevenção de problemas como a 
ansiedade. Alem disso, o estudo de Kaplan et al., (2015) aponta a importância da 
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absorção desses nutrição, com uso de probióticos, para melhora da a inflamação, 
disbiose intestinal, estresse oxidativo e disfunção mitocondrial que são também 
relacionados a transtornos. O autor diz ainda que a utilização de probiótico como 
Lactobacillus rhamnosus impactou de forma positiva no sistema de 
neurotransmissores e pode modular a atividade cerebral em indivíduos. 
O estudo de Kris-Etherton et al. (2021) traz a administração dos nutrientes de forma 
adequada como papel fundamental no sistema neuroendócrino conduzindo a 
produção dos neurotransmissores, como a serotonino e a dopamina, associados a 
regulação do humor, apetite e cognição. Mlyniec et al, 2014, fala que as deficiências 
de vitaminas e minerais tem impacto direto com a transmissão neural envolvidas nos 
processos emocionais, tais como as vias noradrenérgicas, glutamatérgicas, 
serotoninérgicas, dopaminérgicas e gabaégicas. Os autores ainda destacam que 
alguns nutrientes focais, como zinco, magnésio, lítio, ferro, calcio e cromo apresentam 
relação direta com a ansiedade. Kris-Etherton et al., (2021) destacam ainda que os 
nutrientes chaves, como as vitaminas do complexo B, vit C, magnésio e zinco, são 
capazes de modular o estresse pela sua participação no metabolismo dos 
neurotransmissores como a serotonina, dopamina. Além disso, os nutrientes 
participam da transformação do ácido α-linolênico em ácido graxo n3, conhecido como 
ômega 3, no qual auxilia na neuro transmissão dopaminérgica e serotoninérgica 
relacionada com uma menor registro de ansiedade. 
Uma alimentação com base em alimemtos integrais, contemplando um maior 
consumo de frutas, vegetais, legumes, frutos do mar, grãos integrais, nozes, carnes 
magras, evitando os alimentos processados e ultra processados, tem maior 
possibilidade de fornecer ao indivíduo os potenciais nutrientes que atuam contra os 
sintomas da ansiedade (SARRIS et al., 2015). Blampied e colaboradores (2020), 
relatam em seu estudo que a suplementação de vitaminas e minerais pode atuar em 
conjuto para a melhora dos sintomas, potencializando o tratamento da ansiedade. 
No artigo de Girard, Russell e Leyse-Wallace (2018), podemos ver o profissional 
nutricionista como peça de suma importância para o fortalecimento do estado 
nutricional para melhora cognitiva e o tratamento de transtornos mentais como a 
ansiedade. O profissional da nutrição é um componente central no tratamento desses 
transtornos, uma vez que seu conhecimento específico é baseado nos nutrientes. 
Com isso, estudos têm mostrado cada vez mais a eficácia da nutrição para um 
tratamento positivo, aumentando a qualidade de vida dos indivíduos com transtornos 
de saúde mental, como por exemplo, a ansiedade. 
 
MATERIAL E MÉTODO 
 
Trata-se de uma revisão narrativa de caráter retrospectivo que foi realizada por meio 
da pesquisa de livros de biblioteca virtual, documentos de orgãos públicos, artigos 
associados a estudos clínicos no contexto de artigos originais ou de revisão, da 
literatura a partir das bases de dados nas seguintes plataformas: National Library of 
Medicine (PUBMED), Scientific Electronic Library (Scielo), Portal Regional da BVS e 
Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS):Transtornos Mentais, Ansiedade, Saúde Mental, Pandemia do Covid 19, 
Transtorno de Ansiedade Generalizada, Dieta, Psiquiatria Nutricional, Padrão 
Alimentar, Terapia Nutricional. Utilizamos também, o operador booleano “AND”. 
Os critérios de inclusão para a busca foram artigos originais com o texto completo 
disponível; relacionados ao tema de interesse do presente estudo; nos idiomas 
português e inglês; e publicados no período de 2012 a 2022, classificados como A1, 
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A2 ,B1 e B2 pela plataforma Sucupira. Foram excluídos os artigos fora do período 
selecionado, que não estavam disponíveis na íntegra, com classificação C1, C2 ,D1, 
D2 ou inferior, pela plataforma Sucupira resumos de congressos e em outro idioma 
que não inglês e ou português. Para seleção dos artigos, foram avaliados inicialmente 
os títulos, seguido da leitura dos resumos e posteriormente os manuscritos em sua 
íntegra. 
 
DESENVOLVIMENTO 
 
Dentre os artigos buscados na base de dados, foram selecionados 09 por 
apresentarem contribuições para o desfecho do tema desta revisão. Observou- se que 
a nutrição, assim como o papel do nutricionista, tem uma importante participação para 
melhora sintomática, contribuindo com a qualidade de vida dos indivíduos com TA. 
No estudo de Kaya, Uzdil e Cakiroglu (2021), 1012 indivíduos participaram por meio de 
três questionários aplicados on-line com objetivo de mensurar as consequências 
relacionadas ao medo e ansiedade no período pandêmico do Covid-19. Pode-se dizer 
que o medo e a ansiedade presentes na pandemia fizeram com que os participantes 
aderissem mais ao café da manhã e aos lanches do que o almoço, desta forma tanto 
para o indicativo de medo (FCV-19) quanto para o indicativo de ansiedade (GAD-7) 
demostraram mudanças nos hábitos para o consumo de alimentos, tais como 
laticinios, carnes, grãos, bebidas, vegetais e frutas. Estes resultados demonstram que 
ocorreram mudanças nas preferências e nos hábitos alimentares em período 
pandêmico, porém mais estudos devem ser realizados para reforçar a relação dos 
problemas psicológicos e a nutrição. 
Beezhold e colaboradoes (2015), pesquisaram a ansiedade, o humor e o estresse em 
participantes veganos (n= 283) vegetarianos (n= 109) e onívoros (n= 228), No estudo 
observou-se evidências de que o menor estresse e ansiedade resultantes podem ser 
associadas, em parte, ao estilo da dieta com o não consumo de gorduras de origem 
animal em veganos comparados ao vegetarianos e também pelo padão alimentar 
mais saudável em vegetarianos comparado aos onívoros. Deve-se considerar o 
gênero, idade e estilo de vida, como variáveis para questões que afetam o humor. 
Uma dieta com base em alimentos vegetais foi avaliada de forma positiva para 
redução da ansiedade e do estresses. 
Vale ressaltar que, White et al, (2015) realizaram uma exploração que obteve duração 
de quatro semanas com utilização de multivitaminas e minerais para suplementação 
no humor e em função neurocognitiva em adultos e jovens. 
Portanto a suplementação que foi associada reduziu de forma significante a 
homocisteína e aumentou a vitamina B. O tratamento com multivitamínico juntamente 
com os minerais foi também associada a melhora benéfica do humor que foi medida 
por pontuação no subescala da depressão. Sendo assim sustentado por 
suplementação onde elevaram a vitamina B homocisteína reduzida em adultos jovens 
saudáveis: multivitamínico; mineral; Vitaminas B; micro nutriente; humor; 
homocisteína. 
Jacka et al. (2013), verificaram a relação entre a qualidade da dieta, o consumo de 
peixe e ingesta de ácidos graxos poli-insaturados n-3 e n-6 (PUFA) de origem vegetal 
ou animal para o sintomas de trastorno de depressão e ansiedade. A amostra foi de 
935 mulheres na faixa etária de 20 a 93 anos de idade que foram submetidas a um 
questionário de frequência alimentar e também passaram por avaliações psiquátricas 
medidas pelo General Health Questionnaire-12, a fim de medir os niveis de transtornos 
mentais encontrados. Não foi observado relação entre o consumo de PUFA e os 
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sintomas de transtornos mentais porém pode-se dizer uma maior probabilidade de TA 
no baixo consumo de peixe e menor consumo de DHA. 
Ainda sobre a depressão e a ansiedade, o autor Clemente-Suárez (2020), os destaca 
como principais psicopatologias do mundo atual. Este estudo de caso foi realizado em 
um indivíduo com 39 anos, do sexo masculino não contente com a vida. O paciente 
estava em tratamento medicamentoso psiquiátrico e para este estudo, suas doses de 
medicamentos foram reduzidas. O intuito foi realizar uma intervenção multidisciplinar 
envolvendo áreas comportamentais, racionais- emotivas, exercício físico e orientação 
nutricional. Os resultados apresentaram valores e traços consideráveis para 
diagnóstico de ansiedade do indivíduo acima de percentil 90 sendo o valor considerado 
para diagnóstico acima do percetil 60. Por fim, conclui-se que a combinação de uma 
equipe multidisciplinar juntamente com a orientação dietética adequada, produziram 
a diminuição dos níveis de ansiedade, apresentando resultados positivos. 
Phillips et al. (2018), acreditavam que existia uma relação direta entre dieta, 
inflamação e saúde mental para o diagnóstico de doenças mentais, tais como a 
ansiedade. Neste trabalho, os autores realizaram uma pesquisa transversal com 
cerca de 2047 adultos tanto do sexo feminino quanto masculino. O intuito foi aplicar 
um questionário de frequência alimentar para saber o consumo dos alimentos do dia 
a dia dos participantes, colher dados antropométricos e calcular o índice inflamatório 
dietético juntamente com o estilo de vida deduzindo como isso implicaria no bem-estar 
do indivíduo. Por fim, concluiu-se que estes resultados forneceram uma confirmação 
adicional a ciência sobre a relação direta entre o potencial inflamatório da dieta aos 
sintomas e diagnóstico de ansiedade e depressão. 
Para Meegan, Perry e Phillips (2017), os diagnósticos de doenças relacionadas a 
saúde mental em adultos estão em constante crescimento. Neste estudo, foram 
selecionados pacientes de forma aleatória inscritos na faixa etária de 50 a 69 anos, 
totalizando 3.807 participantes em potencial para prática. Destes pacientes, foram 
recolhidos os seguintes dados: clínicos, antropométricos, dietéticos e estilo de vida. O 
intuito da pesquisa foi examinar e observar as possíveis correlações entre a qualidade 
de vida e sua composição e as recomendações da pirâmide alimentar por meio de 
um questionário de frequência alimentar e testes qui-quadrado, teste t e análises de 
regressão logística. Por fim, conclui-se que a saúde mental precária pode ter impactos 
econômicos e sociais significativos, os resultados foram particularmente evidentes 
entre mulheres e adultos de meia-idade não obesos, confirmando a importância de se 
manter uma dieta saudável e equilibrada. 
Posto isso, Nakamura et al (2019) Pronunciou que existe sim uma ligação entre o 
estomago e o cérebro. Portanto o estudo obteve como objetivo investigar o consumo 
de seis minerais. Estresse psicológico desses seis itens de Kessler foi utilizado para 
descobrir o transtorno mental. Consequentemente a pontuação de corte 12/13, que foi 
um questionário de frequência alimentar utilizado para estimar o consumo de minerais. 
A descoberta do transtorno mental nesse estudo foi de 6,9%, o mais baixo consumo 
de zinco, cobre e manganês foi comparado ao transtorno, enquanto os mais baixos 
do consumo de cálcio, magnésio e ferro não foram comparados a transtornos. 
Portanto Jacka et al, 2017 ‘SMILES’ foi um estudo que utilizou métodos controlados 
entre grupos paralelos com objetivo de mudar o plano alimentar para obter sucesso no 
tratamento da depressão grave. O tratamento foi realizado em sete sessões de 
consultoria que foi aplicada por um nutricionista clínico, segundo o grupo de controle 
de suporte social obteve melhora em 12 semanas. Os resultados indicaram que a 
melhoria do plano alimentar pode trazer um tratamento para melhora desse transtorno 
mental que é a depressão grave de alta prevalência, cujo podem ajudar a melhorar 
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comorbidades comuns. 
Os resultados obtidos colaboram para o incentivo do cuidado nas escolhas alimetares, 
com intuito de auxilio no tratamento da ansiedade, destacando a melhora na qualidade 
de vida dos indivíduos. Uma vez que hábitos alimentares são ajustados para 
construção e manutenção de uma dieta balanceada, com alto teor nutricional e baixa 
densidade calórica, podemos ver o impacto positivo da nutrição nesse tratamento. 
A partir dessas considerações, mostra-se necessária a ampliação de estudos 
abordando a nutrição, afim de atualizar as pesquisas relacionadas a 
o tema. 
 
CONCLUSÃO 
O equilíbrio nutricional, com uma alimentação saudável e balanceada se mostrou 
essencial para o tratamento do TAG. Pode-se dizer que indivíduos que apresentaram 
hábito alimentar pobre em nutrientes e com alta ingestão de alimentos processados 
tem uma tendência maior no desenvolvimento de transtornos mentais, como a 
ansiedade. 
A correlação dos nutrientes como percussores de substratos para produção dos 
neurotransmissores tais como a serotonina, dopamina e GABA, nos mostrou que um 
tratamento multidisciplinar, envolvendo o profissional nutricionista tende a 
potencializar o avanço do tratamento para o transtorno de ansiedade. Desta forma, 
novos trabalhos de pesquisa são necessários para aprofundar os estudos sobre os 
benefícios da nutrição como parte do tratamento do TAG, ampliando ainda mais os 
conhecimentos da ciência da nutrição para aplicabilidade de estratégias nutricionais 
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